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RESUMO 

O objetivo deste estudo foi avaliar a produção 
de fi tomassa e óleo essencial da M. offi cinalis L. com lâminas 
de irrigação no Norte de Minas Gerais como medidas de uso 
racional da água. O delineamento experimental utilizado foi 
o inteiramente ao acaso em parcelas subdivididas no tempo, 
com seis tratamentos defi nidos pelas lâminas de irrigação 
(T1=0,50xET0; T2=0,75xET0; T3=1,0xET0; T4=1,25xET0; 
T5=1,5xET0 e T6=1,75xETO), e quatro repetições. O estudo foi 
conduzido em microlisímetros. Com base na análise de regressão, 
observou-se que o crescimento e a produção de fi tomassa foram 
infl uenciados pela disponibilidade hídrica. Maior produção e teor 
de óleo essencial foram conseguidos na menor lâmina e a época 
de avaliação não infl uenciou na aplicação das lâminas. 

Palavras-chave: plantas medicinais, evapotranspiração, estresse 
hídrico.

ABSTRACT 

The objective of this study has been to evaluate the 
essential oil production of Melissa offi cinalis L. with irrigation 
blade in the North of Minas Gerais as a measure of water 
rational use.  The experimental design has been completely 
randomized in subdivided plots in the time with six treatments, 
defi ned by irrigation blade (T1=0,50xET0; T2=0,75xET0; 
T3=1,0xET0; T4=1,25xET0; T5=1,5xET0 e T6=1,75 x ETO), 
and four replications. The study has been conducted at the micro 
lysimeter. Based on regression analysis, it has been observed that 
the fi tomass production and growth was infl uenced by water 
availability. The production and content of the essential oil are 
inversely proportional to the increase in the irrigation blade. The 
production of biomass has been obtained from  the smaller blade 
and the evaluation times did not infl uenciate on their  blades.

Key words: medicinal plants, evapotranspiration, water stress.

INTRODUÇÃO

A melissa (Melissa offi cinalis L.), 
espécie da família Lamiaceae, conhecida como erva-
cidreira verdadeira, é uma planta herbácea de até 
100cm de altura, perene, rizomatosa, aromática, de 
caule quadrangular e piloso. Sua propagação é por 
sementes e vegetativamente por estaquia e divisão de 
rizomas. Por ser uma planta de clima frio, de acordo 
com as condições climáticas e disponibilidade de 
nutrientes, a germinação pode variar de sete a 21 
dias. Seu ciclo de vida varia de 90 dias, no verão, 
a 120 dias no inverno (LORENZI & MATOS, 2002 
e COUTO, 2006). A planta possui característica de 
plasticidade fenotípica sob altas temperaturas, em 
que acelera o desenvolvimento fenológico, a fi m 
de garantir a reprodução da espécie (BORTOLO et 
al., 2009). Apesar das adaptações da planta no local 
de origem, por questões climáticas, a melissa não 
fl oresce no Brasil (LORENZI & MATOS, 2002). 

O bom desenvolvimento da planta 
depende das condições favoráveis do ambiente 
como: a incidência luminosa, a temperatura e a 
irrigação, devendo esta ser fornecida de acordo com 
a necessidade de cada espécie, para que o excesso 
não impeça a oxigenação em suas raízes, reduzindo, 
dessa forma, suas atividades metabólicas (BORGES 
& RENA, 1993). 

A espécie sob boas condições de 
irrigação garante ótimos desempenhos no estágio 
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vegetativo, aumentando a área foliar e produção de 
folhas, bem como crescimento em altura. O bom 
desenvolvimento da espécie no Norte de Minas 
Gerais depende de irrigações constantes devido a 
altas temperaturas da região. Apesar do crescimento 
da espécie ser positivo, a produção de óleo essencial 
é reduzida sob irrigação plena (MEIRA et al., 2011). 
Para a produção de óleo essencial, a irrigação deve 
ser suspensa, pois, em situações de estresse, o 
carbono fi xado fotossinteticamente da síntese de 
metabólitos primários é redirecionado para a síntese 
de metabólitos secundários como os compostos 
fenólicos e terpenoides (ABREL & MAZZAFERA, 
2005). Os óleos essenciais são exemplo de compostos 
terpenoides, tendo o isopreno como sua principal 
característica, originado da rota do ácido mevalônico. 
Esses óleos, sob baixas condições hídricas, protegem 
a planta contra ataque de insetos herbívoros, 
propiciando melhores condições de sobrevivência 
(TAIZ & ZEIGER, 2009).

Na melissa, os óleos estão presentes nos 
tricomas secretores das folhas e fl ores, onde apresentam 
os compostos α e β citral, derivados do isopreno, 
como majoritário (SADRAEI et al., 2003), cuja ação 
é relaxante e indutora do sono, sendo os compostos 
majoritários do óleo essencial de maior interesse pelas 
indústrias farmacêuticas (MAY et al., 2008).

É sabido que a água é um recurso natural, 
essencial para a existência da vida no planeta, que, 
além de ser cara para o consumidor, está condenada 
à escassez pelo mau uso. É o fator limitante para o 
desenvolvimento agrícola, já que mais de 70% de 
seu volume é consumido mundialmente para essas 
práticas e que a falta ou excesso desta afeta a produção 
das plantas (CRISTOFIDIS, 2007). 

A melhor forma de manejar a água 
na agricultura é através de técnicas adequadas 
de irrigação. As lâminas de água, por exemplo, 
representam a capacidade de armazenamento no solo 
para situações específi cas de drenagem, visando à 
rentabilidade da cultura. O uso racional da água por 
meio de aplicações de lâminas pode ser uma boa 
alternativa de produção e sustentabilidade (PIRES et 
al., 2000). Assim, para atender à demanda comercial 
do produto originado do metabolismo secundário, 
bem como o uso racional da água na irrigação da 
espécie, objetivou-se avaliar a produção de fi tomassa 
e óleo essencial da M. offi cinalis L. com lâminas de 
irrigação no Norte de Minas Gerais como medidas de 
uso racional da água.

 MATERIAL   E   MÉTODOS

Na determinação das lâminas de irrigação, 
foram construídos microlisímetros utilizando-
se vasos plásticos de oito litros e diâmetro de 
21,65cm na abertura. O delineamento experimental 
utilizado foi o inteiramente ao acaso em parcelas 
subdivididas no tempo (20, 35, 50, 65 e 80 dias 
após o transplantio), com seis tratamentos defi nidos 
pelas lâminas de irrigação (T1=0,50.ET0; T2=0,75.
ET0; T3=1,0.ET0; T4=1,25.ET0; T5=1,5.ET0 e 
T6=1,75.ETO) e quatro repetições. Antes de iniciar 
o experimento, o solo de cada parcela experimental 
foi saturado e os vasos foram tampados a fi m de se 
obter a capacidade de campo após a drenagem total, 
que ocorreu quatro dias depois da saturação. Em 
seguida, foram transplantadas as mudas produzidas 
com sementes adquiridas da empresa ISLA®, 60 dias 
após a semeadura. 

As irrigações realizadas basearam-
se na evapotranspiração de referência (ET0), 
calculada segundo a equação de Hargreaves-Samani 
(PEREIRA et al., 1997), a partir da qual aplicaram-
se os coefi cientes correspondentes a cada tratamento, 
sendo o turno de rega de dois dias iniciando cinco 
dias após o transplantio. Ao fi nal do experimento, 
determinou-se a evapotranspiração total de cada 
planta, utilizando-se a equação do balanço de água 
no solo. As variáveis de crescimento vegetativo 
como altura, diâmetro e número de folhas foram 
avaliadas 15 dias após o início da aplicação do turno 
de rega e, a partir da primeira avaliação, essas foram 
quinzenais até o 80o dia após o transplantio das 
mudas. Após obtenção dessas medidas, realizou-se 
a colheita do material vegetal, o qual foi conduzido 
para o Laboratório de Plantas Medicinais do ICA/
UFMG, onde foi determinada a fi tomassa fresca (g). 
A extração do óleo foi realizada no Laboratório de 
Plantas Medicinais do ICA/UFMG, onde 100g de 
folhas frescas foram hidrodestiladas por três horas 
em aparelho do tipo Clevenger, adaptado a um balão 
de fundo redondo com capacidade de 1.000mL 
(MING et al., 1996). Após a extração, as folhas foram 
acondicionadas em saco de papel pardo e seco em 
estufa de circulação forçada, a 60°C até peso constante 
para a determinação da massa seca. O teor de óleo 
foi calculado com base na massa seca pela fórmula: 
T% = óleo (ml) / massa seca (g) * 100 (BOTREL 
et al., 2010). Concluídas as avaliações, antes da 
realização da análise de variância, fez-se uma análise 
exploratória, utilizando o teste de Cochran e Bartlett 
dos dados para identifi cação da homogeneidade entre 
as variâncias dos resultados. Como os resultados 
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mostraram que há homogeneidade para o nível de 1% 
de signifi cância, então os dados foram submetidos à 
análise de regressão, sendo as equações ajustadas com 
base na signifi cância dos coefi cientes de regressão 
pelo teste t, utilizando o software SAS V.8.

RESULTADOS   E   DISCUSSÃO

As lâminas de irrigação e o tempo 
apresentaram infl uência signifi cativa no crescimento 
vegetativo e desenvolvimento da melissa (Melissa 
offi cinalis L.). As variáveis altura, número de folhas, 
fi tomassa fresca e seca e diâmetro apresentaram 
comportamento linear positivo, desenvolvendo-se 
à medida que aumentaram as lâminas de irrigação. 
A produção e teor de óleo essencial apresentaram 
comportamento linear negativo, já que a maior 
produção foi na aplicação da menor lâmina (Figuras 
1, 2 e 3). 

A altura e o número de folhas da planta 
apresentaram, inicialmente, comportamento similar 
em relação às lâminas de irrigação, o que pode ser 
explicado pelo baixo consumo de água inicial da 
cultura (Figuras 1 a e 1 b) (PEREIRA et al., 1997). 
Resultados similares foram observados por SOUSA 
et al. (2008), ao trabalharem com algodão herbáceo 
(Gossypium spp.), já que o crescimento da planta e o 
número de folhas foram afetados positivamente pelas 
lâminas de irrigação. De acordo com CASTRO et al. 
(2005), esse resultado pode relacionar-se ao fato de 
plantas sob boas condições de irrigação apresentarem 
crescimento superior aos tratamentos sob défi cit 
hídrico e, consequentemente, serem maiores. 

O estresse, contrário da boa disponibilidade 
hídrica, induz à redução do número de folhas, sendo 
essa uma estratégia de sobrevivência para reduzir 
a perda de água por transpiração. Assim, há uma 
redução na taxa fotossintética e, com isso, menor 
crescimento da planta (TAIZ & ZEIGER, 2009). Essa 
mesma observação foi feita em experimento com 
Hyptis pectinata L., espécie da mesma família, em 
que a planta teve sua massa foliar reduzida à medida 
que intensifi cou o estresse hídrico, pois o défi cit de 
água induziu ao abortamento das folhas pelas plantas 
como mecanismo de adaptação à condição exposta 
(SANTOS et al., 2004). 

A produção de fi tomassa fresca e seca 
apresentou incremento em função do aumento 
da lâmina d’água aplicada (Figura 2 a). LOPES 
et al. (2011) associam esse resultado a fortes 
radiações sob boas condições hídricas, o que faz 
aumentar o consumo de água por transpiração 
e consequentemente a produção de massa seca, 

contribuindo também para a absorção de nutrientes. 
MARQUES et al. (2009) corroboram os autores ao 
afi rmarem que fortes radiações favorecem a produção 
de fi tomassa seca, pois, ao cultivarem orégano, 
observaram que a irrigação bem sucedida apresenta 
maiores rendimentos econômicos, aumentando 
em até 24 vezes a produtividade de biomassa em 
relação às demais culturas. O resultado condiz com 
ABBASZADEH et al. (2009) e FARAHANI et al. 
(2009), em experimentos com M. offi cinalis, que 
observaram semelhança nos parâmetros avaliados 
das plantas sob boas condições ambientais, pois 
estas concentram energia na produção de metabólitos 
primários, os quais são essenciais para o desempenho 
vegetal, aumentando a produção da parte aérea no 
estágio de desenvolvimento. Já para o Ocimum 
basilicum L., da mesma família, dentre as lâminas 
0, 50, 75, 100 e 150% de evapotranspiração em 
tanque de classe A (ECA), a maior produção de 
fi tomassa fresca e seca ocorreu na lâmina de 100% 
(PRAVUSCHI et al., 2010).

Assim como boas condições ambientais 
benefi ciam a produção de fi tomassa, condições 
adversas favorecem a produção de óleo essencial. 
Essa observação foi feita a partir dos resultados da 
produção (ml) e teor (%) de óleo essencial que foram 
reduzidos nas maiores lâminas aplicadas (Figura 2 b). 
O mesmo ocorreu em lâminas aplicadas à cultura de 
Lippia sidoides Cham., em que o teor de óleo essencial 
diminuiu linearmente, seguindo o estresse hídrico, 
alcançando uma redução diária de aproximadamente 
50% de óleo essencial (ALVARENGA et al., 2011). 
Esse resultado corrobora os observados por ABREU 
& MAZZAFERA (2005) e SILVA et al. (2002) em 
trabalhos realizados com Hypericum brasiliense 
Choysi e Melaleuca alternifólia Cheel, nos quais 
perceberam que, em condições de défi cit hídrico, 
houve redução na produção de biomassa e aumento 
do conteúdo de compostos químicos, principalmente 
de compostos fenólicos como os óleos essenciais. 
Para ABBASZADEH et al. (2009) e FARAHANI et 
al. (2009), a falta de irrigação em algumas plantas 
diminui o teor de óleo essencial, refutando o resultado 
observado para a melissa, na qual regimes hídricos 
restritos aumentaram a sua concentração. Porém, os 
autores afi rmam que, em caso de secas prolongadas, 
poderá ocorrer perda total do óleo, bem como a morte 
da planta (TAIZ & ZEIGER, 2009).

Em relação ao diâmetro do caule (Figura 
3), pode-se observar que houve uma tendência de 
incremento nas lâminas da extremidade. As lâminas 
1,25 ET0 e 0,75 ET0, apresentaram as menores 
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Figura 1 - (A) Altura e (B) número de folhas de Melissa offi cinlais L. sob diferentes lâminas de irrigação e época de cultivo.
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e maiores médias, respectivamente.  As lâminas 
1,50 ET0 e 1,75 ET0 apresentaram semelhança no 
incremento em diâmetro. Na lâmina com 1,25 ET0, 
a irrigação aplicada prejudicou o desenvolvimento. 
Sendo assim, a segunda (0,75 ET0) apresentou a 
lâmina de água adequada para aumentar a espessura 
do caule. A explicação pode estar relacionada ao 
investimento de metabólitos primários na emissão de 
folhas (Figura 1 b). Resultados contrastantes foram 
observados por SOUSA et al. (2008) ao trabalharem 
com Gossypium spp., em que observaram o aumento 
do diâmetro em função do aumento da quantidade 
de água, corroborando ALVES et al. (2000) em 
experimento com Coffea arabica L., quando 
avaliaram lâminas de irrigação: 0; 0,8; 0,6 e 0,4 de 
evaporação do tanque classe A (ECA) em função da 
adubação com N e K. A diferença de resposta entre as 
lâminas de água aplicadas a diferentes culturas deve-
se à peculiaridade da espécie, pois as duas culturas 
trabalhadas pelos autores supracitados são lenhosas, 
enquanto que a melissa é uma espécie herbácea, 
em que a exigência da planta requer temperatura e 
umidade ideal para alcançar o sucesso de produção.

A evapotranspiração real da cultura para 
altura, no de folhas e diâmetro (Figura 1 e 3) foi 
semelhante até a segunda avaliação, ou seja, 20o e 
35o dia de cultivo para todas as lâminas aplicadas, 
destacando-se na lâmina de 1,25 ET0. Porém, o 
diâmetro se estabilizou em crescimento na última 
avaliação ao 80o dia para favorecer o crescimento 
e a emissão de folhas. Apesar do crescimento 
inicial variar com a exigência de cada espécie, 
essa experiência é validada por COSTA FILHO 
et al. (2006), que, em experimento com Ocimum 
gratissimum L. sob diferentes regimes hídricos 
(0, 50, 75 e 100% de água), observaram o mesmo 
crescimento semanal para todas as lâminas até a 
terceira semana, ou seja, 21 dias após o transplantio. 
Esse é o período inicial de crescimento em que as 
plantas apresentam praticamente a mesma exigência 
hídrica e que mesmo as menores lâminas aplicadas 
foram sufi cientes para permitir o crescimento em 
níveis satisfatórios. Após esse período, a irrigação 
infl uenciou signifi cativamente no crescimento 
vegetativo das plantas em cada tratamento.

Figura 2 - Produção de fi tomassa fresca e fi tomassa seca (A) e Produção e teor (B) de óleo essencial de Melissa 
offi cinlais L. sob diferentes lâminas de irrigação e época de cultivo.
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Embora o desenvolvimento do cultivo sob 
diferentes lâminas de irrigação tenha apresentado o 
mesmo comportamento, em que a maior produção 
de biomassas foi através do maior tempo de cultivo, 
deve-se atentar para irrigação de culturas da família 
Lamiaceae, a fi m de não onerar o custo de produção, 
visto que a água é um bem de custo elevado e que sua 
aplicação em excesso, além de não ser fator limitante 
para a espécie, como a alta temperatura, acarretará 
maiores perdas tanto por evaporação quanto por 
percolação, além de reduzir a produção de óleo 
essencial (LOPES et al., 2011).

CONCLUSÃO

O crescimento e a produção de fi tomassa 
são infl uenciados pela disponibilidade hídrica. A 
melhor produção de óleo e teor é obtida na menor 
lâmina aplicada de 0,50 x ET0. De modo geral, no 
estágio inicial, as plantas apresentaram semelhança 
de crescimento e a época de avaliação não infl uencia 
na aplicação das lâminas. 
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